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Douglas Smee e Bryce Fergusson, tratando da renegociação 

Brasil já não pode 
pagar nem os juros 

ARNOLFO CARVALHO 
Da Editorla de Economia 

O governo já decidiu incluir os pa-
gamentos de juros na renegociação 
global da dívida externa, que será 
iniciada tão logo o Fundo Monetário 
Internacional ( FMI) aprove o novo 
acordo com o Brasil: esta questão 
deverá ser discutida hoje entre o 
presidente do Banco Central, Carlos 
Langoni, e o subcomitê de Economia 
enviado a Brasília pelos bancos cre-
dores, sob coordenação do econo-
mista Douglas Smee, do Banco de 
Montreal. 

Embora tenha caráter estrita-
mente técnico, a missão dos econo-
mistas estrangeiros discutiu ontem 
a questão dos pagamentos ao exte-
rior que estão atrasados por falta de 
dólares em caixa, em contatos man-
tidos com o chefe do Departamento 
Econômico (Depec) do Banco Cen-
tral, Alberto Sozim Furuguen, e com 
o coordenador de Planejamento do 
Instituto de Planejamento Econômi-
co e Social (Ipea ). Carlos von Doel-
linger, além de técnicos da área in-
ternacional. 

O chefe do Subcomitê de Econo-
mia, Douglas Sniee, confirmou a 
presença de um dos membros da 
missão no Itamarati, na parte da 
manhã, mas não quis explicar por 
quê os representantes dos bancos 
credores estão agora interessados 
em conversar com a área diplomáti-
ca do -  governo. "Tudo que posso di-
zer é que vocês devem procurar o se-
nhor William Rhodes, em Nova Ior-
que, que é o presidente do Comitê de 
Assessoramento — argumentou o 
economista canadense, ao sair de 

-uma--reunião no 4anco Central,"eni 
companhia da economista Bryce 
Ferguson, do Citibank. 
RENEGOCIAÇA0 

O contato no Itamatari foi feito pe-
lo economista Robin S. Chapmann. 
do Lloyds Bank. que se reuniu du-
rante quase uma hora com o embai-
xador Paulo de Tarso Flexa Lima. 
chefe do Departamento de Promo-
ção Comercial do Ministério das Re-
lações Exteriores. Entre os assuntos 
abordados estavam as perspectivas 
da balança comercial brasileira, de 
acordo com um técnico do Banco 
Central, mas não foi possível saber o 
motivo do interesse dos bancos nesta 
área. Presume-se que a renegocia-
ção da dívida será feita com a parti-
cipação da área diplomática. 

Durante as reuniões técnicas de 
ontem no Banco Central, os repre-
sentantes dos bancos credores solici-
taram dados estatísticos sobre a in-
flação, o déficit do, setor público e o 
balanço de pagamentos, de acordo 
com Carlos von Doellinger. Além 
disso, discutiram as conseqüencias  

da retornado da tendência altista 
das taxas de juros internacionais so-
bre a dívida brasileira, analisando 
as alternativas para enfrentar o pro-
blema a partir do aumento das ex-
portações ou, então, com a utiliza-
ção de mais recursos externos forne-
cidos pelos bancos. 

Os economistas, vinculados ao Co-
mitê de Assessoramento, encarrega- 
do de gerenciar a renegociação da 
dívida brasileira, mostraram inte-
resse ainda em conhecer os detalhes 
do novo acordo entre os Brasil e o 
FMI, pois ocorreram várias altera-
ções em relação à Carta de Inten-
ções anterior. O principal ponto de 
interesse dos economistas foi a si-
tuação atual do fluxo de caixa do 
Banco Central. Eles procuraram sa-
ber o montante de pagamentos que 
estão atrasados, nas relações com o 
exterior, bem como o mecanismo da 
centralização do câmbio montado 
para enfrentar a escassez de dóla-
res. 

De acordo com um técnico do Go-
verno. o Subcomitê de Economia de-
verá permanecer no país pelo menos 
até o início da semana que vem, e 
não apenas até a próxima sexta-
feira, como imaginava o Banco Cen-
tral. A economista Bryce Ferguson 
disse que ainda não sabia ao certo a 
data de sua viagem de volta aos Es-
tados Unidos, onde o grupo fará um 
novo relatório sobre a situação 
econômico-financeira do Brasil. Es-
te documento será encaminhado ao 
Comitê de Assessoramento, forma-
do pelos quatorze maiores bancos 
credores, que provavelmente condu-
zirá a nova fase de renegociação glo-
balda dívida externa brasileira. 
LÁNGONI 

Através do seu assessor de im-
prensa, Reynaldo Domingos Ferrei-
ra, Langoni informou que a vinda 
dos economistas dos bancos credo-
res faz parte da "sistemática regu-
lar" de informações sobre a econo-
mia , brasileira e as conversações 
têm caráter "estritamente técnico". 
sem qualquer poder decisório, con-
centrado nas mãos do presidente do 
comitê de assessoramento da dívi-
da, ,VVilliam Rhodes, vice-presidente 
do Citibank. 

O Banco Central informou que 
Sniee e seus colegas deverão prosse-
guir no seu "trabalho estatístico e 
preparatório do lançamento da fase 
2 de renegociação da dívida" até a 
próxima sexta-feira. Após os enten-
dimentos técnicos com o Fundo Mo-
netário Internacional ( FMI ), con-
cluídos na semana passada, ,os .eCo-
nornistas dos bancos querem reava-
liar os indicadores sobre o compor-
tamento projetado da economia bra-
sileira para este ano e o próximo. 


